PROJETO DE LEI Nº. 22/2018
Institui o Mês "Maio Amarelo", dedicado à realização de ações educativas e preventivas no trânsito de Matias Barbosa.
O Povo do Município de Matias Barbosa, por seus representantes, decreta e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1° - Fica instituído o Mês "Maio Amarelo".
Art. 2° -  O Mês "Maio Amarelo" tem como objetivo chamar a atenção da sociedade sobre os altos índices de acidentes ocorridos no trânsito.
Art. 3° -  Durante o Mês "Maio Amarelo" serão realizadas ações educativas e movimentos de conscientização no trânsito, além de atividades relacionadas à prevenção, visando à defesa da vida e o fomento à participação da população na construção de um trânsito mais seguro.
Art.4° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Sala das sessões, 30 de maio de 2018.
Marcos Martins

-MARQUINHO DO PT-

Vereador

Joaquim Benedito de Almeida

Vereador
Justificativa: O Movimento "Maio Amarelo" nasce com uma só proposta: chamar a atenção da sociedade para o alto índice de mortes e feridos no trânsito em todo o mundo.
Em 11 de maio de 2011, a ONU decretou a Década de Ação para Segurança no Trânsito. Com isso, o mês de maio se tornou referência mundial para balanço das ações que o mundo inteiro realiza. A cor amarela simboliza atenção e também a sinalização de advertência no trânsito.

No último estudo global sobre trânsito realizado pela Organização Mundial de Saúde, contabilizou, que no ano de 2009, ocorreram cerca de 1,3 milhão de mortes por acidente de trânsito em 178 países.

Se nada for feito, a OMS estima que 1,9 milhão de pessoas devem morrer no trânsito em 2020 (passando a ser a quinta maior causa de mortalidade em escala global e se considerando todas as faixas etárias) e 2,4 milhões em 2030.

Posto isso, o que o Movimento "Maio Amarelo" busca é uma ação coordenada entre o Poder Público e a sociedade civil. A intenção é colocar em pauta o tema segurança viária e mobilizar toda a sociedade, envolvendo os mais diversos segmentos: órgãos de governos, empresas, entidades de classe, associações, federações e sociedade civil organizada para, fugindo das falácias cotidianas e costumeiras, efetivamente discutir o tema, engajar-se em ações e propagar o conhecimento, abordando toda a amplitude que a questão do trânsito exige, nas mais diferentes esferas.
Dado as justificativas acima apresentadas pedimos aos nobres edis voto a favor da proposição em questão.
